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Ciclo de vida do HIV-1 e classes antirretrovirais

Eficácia

Melhor tolerabilidade

Menos efeitos colaterais

Coformulações
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HIV – Diagnóstico e Orientações gerais
As intervenções biomédicas

Redução do risco à exposição dos indivíduos ao HIV, a partir de ações que
impeçam sua transmissão

 Uso de métodos de barreira física ao vírus
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– Diagnóstico precoce e inicio de TARV – alto impacto na 
mortalidade/morbidade 

– Impacto na transmissão comunitária 
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Introdução

População-chave:

Testar e avaliar outras 
estratégias preventivas

PrEP/PEP

População não prioritária 
– diagnóstico tardio
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HIV – Diagnóstico e Orientações gerais

• Profilaxia pós-exposição sexual (PEP)

 Acidente com material biológico

 Relação sexual desprotegida

 Violência sexual

Iniciar o mais precocemente possível – ideal nas primeiras 2 horas (até 72 horas)

Utilização por 28 dias.

Prevenção Combinada da Infecção por HIV



HIV – Diagnóstico e Orientações gerais
As intervenções biomédicas

Redução do risco à exposição dos indivíduos ao HIV, a partir de ações que
impeçam sua transmissão

 Uso de métodos de barreira física ao vírus

 Uso de antirretrovirais 

• Diagnóstico e tratamento de todos as PVHA

• Profilaxia pós-exposição sexual (PEP)

• Profilaxia pré-exposição sexual (PrEP)

Prevenção Combinada da Infecção por HIV



HIV – Diagnóstico e Orientações gerais
As intervenções biomédicas

Prevenção Combinada da Infecção por HIV



HIV – Diagnóstico e Orientações gerais
As intervenções comportamentais

As abordagens comportamentais referem-se às intervenções cujo foco 

está no comportamento dos indivíduos como forma de evitar situações de 

risco. 

Informações e conhecimentos

Melhorar sua capacidade de gerir os diferentes graus de risco a que 

estão expostos. 

Aprimorar percepções e mensuração dos riscos da exposição ao HIV.

Análise de vulnerabilidades. 

Ampliação de testagem.
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HIV – Diagnóstico e Orientações gerais

Testagem convencional

Testagem rápida – CTA e CS

Testagem HBV, HCV e sífilis – tratamento IST´s

Vacinações

Redução de danos
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HIV – Diagnóstico e Orientações gerais
As intervenções estruturais
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Conclusão

Avanços importantes nos 40 anos de epidemia HIV

Temos muito ainda que avançar:

Ampliação da testagem

Acesso a insumos, medicamentos e educação. 
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